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Esse método lógico é empregado para examinar se cada situação se fundamenta nos 

riscos e crédito, esse método é, na prática, uma das ferramentas mais utilizadas para a análise 

dessas questões em cenários reais (Preisler, 2003, p. 48). 

De acordo com o relatório Indicadores de Crédito das Micro e Pequenas Empresas no 

Brasil, o crédito desempenha uma função essencial para as Micro e Pequenas Empresas (MPE), 

tanto na fase inicial quanto após a consolidação dos negócios, servindo como um mecanismo 

indispensável para o crescimento das organizações. No entanto, no cenário econômico 

brasileiro, os pequenos negócios são os que mais encontram barreiras no acesso a esse recurso 

(Sebrae; Banco Central do Brasil, 2016, p. 6). 

A oferta de crédito para pequenas empresas é, em grande parte, realizada por bancos, 

que oferecem diversas modalidades de financiamento. A escolha da linha de crédito mais 

adequada depende do objetivo da empresa, do uso pretendido e do prazo de pagamento 

estabelecido. Cada tipo de financiamento, tanto para pessoas físicas quanto jurídicas, possui 

características específicas que o tornam mais apropriado para diferentes necessidades. No 

entanto, instituições financeiras privadas, frequentemente, impõem restrições mais rigorosas às 

pequenas empresas, priorizando a concessão de crédito para aquelas que apresentam menor 

risco e maior capacidade de garantia (Vieira, 2020). 

Além das restrições de crédito, os bancos exigem que as MPEs apresentem uma série 

de documentos para formalizar o pedido de financiamento. De acordo com o Sebrae (2018), os 

requisitos são: 

a) Dados cadastrais de todos os sócios e seus respectivos cônjuges; 

b) Comprovação do pagamento da tarifa cadastral, quando aplicável; 



c) Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) atualizado; 

d) Alvará de funcionamento vigente; 

e) Contrato social, ata de constituição, estatuto ou declaração de empresário, 

devidamente registrados na Junta Comercial; 

f) Registros de alterações contratuais, atas e aditivos, especialmente aqueles 

relacionados ao último aumento de capital social; 

g) Ata de eleição da diretoria vigente, devidamente registrada na Junta Comercial; 

h) Balanço patrimonial e demonstração do resultado do exercício, assinados pelo 

contador e pelos administradores da empresa, referentes aos três últimos exercícios, 

incluindo a indicação das páginas e do livro diário onde foram registrados; 

i) Para empresas em fase de implantação, é necessário um balanço de abertura e a 

previsão de faturamento para os primeiros 12 meses de operação; 

j) Relação de vendas assinada pelo contador, correspondente ao último exercício ou ao 

período já transcorrido, caso a empresa ainda não tenha completado um ano de 

atividade; 

k) Recibo de entrega da Declaração de Imposto de Renda ou, para empresas isentas, a 

respectiva declaração de isenção; 

l) Autorização para consulta a sistemas de análise de crédito e à central de risco do 

Banco Central do Brasil (SISBACEN); 

m) Documentação comprobatória de bens patrimoniais, como escrituras de imóveis e 

certificados de registro de veículos. 

 

Os documentos devem ser apresentados com cópias autenticadas ou acompanhados dos 

originais para conferência, conforme exigido pelas instituições financeiras (Sebrae, 2018). 

Quanto ao relatório do Sebrae e do Banco Central do Brasil (2016), ao analisar por porte 

empresarial, observa-se que, embora o número de MEIs já tenha ultrapassado a soma das 

Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), eles representam apenas 2% do total 

de crédito concedido às MPE. Além disso, os MEIs costumam operar com prazos mais curtos 

para pagamento (média de 21 meses, enquanto as ME têm 32 meses e as EPP, 31 meses), mas 

enfrentam as maiores taxas de juros, chegando a 52% ao ano, em comparação com 32% para 

as ME e 31% para as EPP. 

Um estudo publicado em 2021 pelo Centro de Estudos de Microfinanças e Inclusão 

Financeira da FGV EAESP revelou que as Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) 



brasileiras necessitam de cerca de R$ 514 bilhões em crédito anualmente. Essa demanda se 

divide entre os diferentes portes de empresas: 

a) Microempreendedores Individuais (MEI): R$ 84 bilhões; 

b) Microempresas (ME): R$ 266 bilhões; 

c) Empresas de Pequeno Porte (EPP): R$ 164 bilhões.  

 

Ao comparar essa necessidade com os dados de crédito concedidos pelo Banco Central 

em 2021, incluindo os recursos do Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas 

de Pequeno Porte (Pronampe) de 2020, o estudo identificou uma diferença de R$ 166 bilhões. 

Essa lacuna representa a quantia que as instituições financeiras precisam disponibilizar a mais 

para atender à demanda total das MPMEs no Brasil (Gonzalez; Barreira; Ridolfo, 2021). 

Adilson Seixas, CEO da LOARA Crédito (2021), aponta para um ciclo que impede o 

desenvolvimento de pequenos negócios. A falta de capital restringe investimentos em expansão 

e solidez financeira, limitando o potencial de crescimento dessas empresas. Consequentemente, 

elas permanecem em um patamar de mercado que não atrai o interesse de grandes instituições 

bancárias, perpetuando a dificuldade de acesso a crédito. 

 

2.3 Obstáculos fiscais enfrentados pelas MPES: burocracia e desinformação 

 

O acesso a incentivos fiscais representa mais um desafio para as micro e pequenas 

empresas (MPEs). A burocracia complexa e a exigência de documentação detalhada dificultam 

a participação das MPEs em programas de apoio financeiro e tributário (Caetano et al., 2022). 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

A dificuldade de acesso ao crédito e a escassez de recursos financeiros representam 

desafios significativos para as micro e pequenas empresas (MPEs), limitando a sua capacidade 

de crescimento, inovação e competitividade no mercado. Segundo a Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), no seu estudo intitulado Panorama da Pequena Indústria  (2024), a alta taxa 

de juros inviabiliza financiamentos acessíveis, impactando diretamente a gestão operacional 

das MPEs, ao dificultar investimentos em infraestrutura, aquisição de matéria-prima e 

contratação de mão de obra qualificada. Além disso, a falta de crédito pode resultar em 

inadimplência e aumentar a vulnerabilidade financeira, comprometendo a sustentabilidade dos 

negócios. Outro reflexo dessa deficiência de recursos é a redução da confiança dos empresários, 

evidenciada pela queda de 2,8 pontos no Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) 

em janeiro de 2025, atingindo o menor patamar desde junho de 2020.  

Além dos dados técnicos que evidenciam a gravidade da situação, relatos de 

empreendedores reforçam como a falta de crédito influencia diretamente na sobrevivência dos 

pequenos negócios. Uma pesquisa do Sebrae, citada pelo jornal O Globo, revelou que grande 

parte dos empresários enfrenta entraves não apenas nas altas taxas de juros, mas também na 

burocracia e exigências incompatíveis com a realidade das MPEs, o que limita o acesso a 

financiamentos e inibe a expansão das atividades (O Globo, 2015). 

De acordo com o Sebrae (2016), aproximadamente 23,4% das micro e pequenas 

empresas encerram suas atividades com menos de dois anos de operação, sendo a falta de 



planejamento financeiro e de acesso ao crédito as principais causas desse fechamento precoce. 

A ausência de recursos compromete a sustentabilidade do negócio, impedindo o pagamento de 

despesas essenciais e a realização de investimentos estratégicos. Leite (2019) complementa que 

a falta de fluxo de caixa contínuo e a ausência de capital de giro estão entre os maiores 

obstáculos enfrentados pelos microempreendedores para manterem os seus negócios em 

funcionamento. 

Apesar da expressiva contribuição das micro e pequenas empresas para o emprego e a 

renda no Brasil, elas continuam sendo as mais vulneráveis à mortalidade empresarial. Segundo 

Sereno, Saiani e Garcia (2022), a alta taxa de falência das MPEs está fortemente associada a 

fatores externos, como oscilações macroeconômicas e restrições financeiras, entre elas o baixo 

acesso ao crédito. O estudo destaca que a insuficiência de capital de giro e a dificuldade em 

captar recursos no sistema bancário são elementos recorrentes, que levam ao encerramento 

precoce desses empreendimentos. Essa fragilidade estrutural demonstra que, embora as MPEs 

tenham peso relevante na economia, a sua permanência no mercado é limitada pela ausência de 

suporte financeiro adequado, principalmente em contextos de instabilidade econômica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho surgiu da necessidade de compreender, de forma mais próxima e sensível, 

os obstáculos que as pequenas empresas enfrentam na busca por crédito. Por isso, adotou-se 

por uma abordagem qualitativa, priorizando a imersão na realidade de uma empresa de pequeno 

porte localizada em Rio Verde, Goiás, possibilitando a análise direta dos desafios enfrentados 

e das decisões tomadas ao longo do processo de tentativa de financiamento. 

Como procedimentos metodológicos, optou-se pela revisão bibliográfica e pelo relato 

de experiência, os quais se complementam na construção do conhecimento. A revisão de 

literatura tem a função de oferecer um suporte teórico à investigação, permitindo situar a 

problemática dentro do escopo científico já consolidado. Segundo Gil (2002), levantar e 

examinar publicações anteriores sobre o tema auxilia na delimitação do problema e na 

identificação de lacunas que ainda necessitam de investigação. Nesse contexto, o estudo se 

baseia em livros, artigos científicos e documentos institucionais, que tratam da realidade das 

micro e pequenas empresas, a sua relação com o sistema bancário e os critérios utilizados na 

concessão de crédito. 

A fundamentação teórica assume um papel estruturante na análise dos dados e 

argumentos apresentados ao longo do trabalho. Conforme aponta Severino (2014), é pela 

articulação teórica que o pesquisador pode interpretar os fatos observados de maneira crítica e 

coerente com os objetivos do estudo. Da mesma forma, Marconi e Lakatos (2017) destacam 

que a consulta a materiais já publicados serve como ponto de partida para a construção de um 

raciocínio científico alinhado às metodologias reconhecidas no meio acadêmico. 

Além disso, foi estabelecido o relato de experiência, com base na participação direta nas 

atividades de uma empresa do setor de serviços. Esse procedimento permitiu acompanhar, em 

tempo real, os desafios enfrentados pela organização, na tentativa de acesso a crédito junto a 

grandes instituições financeiras. A vivência prática constituiu uma fonte relevante de 

informações empíricas, permitindo uma análise contextualizada e concreta das dificuldades 

que, embora abordadas na literatura teórica, nem sempre são evidenciadas com a mesma 

profundidade ou sob a perspectiva da prática.  

O recorte temporal compreende o período de 2024 a 2025, abrangendo a trajetória da 

empresa em busca de financiamento ou empréstimo, os entraves enfrentados, as alternativas 

encontradas e os impactos gerados na gestão financeira e estratégica do negócio. A utilização 

desse método permite verificar de forma direta os desdobramentos da realidade empresarial, 

assegurando à pesquisa um caráter mais realista e aplicado, conforme as diretrizes indicadas 



por Marconi e Lakatos (2017), que defendem a importância da aproximação entre teoria e 

prática na produção científica. 

Além da revisão de literatura e do relato de experiência, este trabalho utilizou como 

fontes complementares o portal do Sebrae, que se mostrou de grande valia, por oferecer 

informações atualizadas e específicas para micro e pequenas empresas. Também foram 

consultados artigos científicos e trabalhos acadêmicos que aprofundaram a análise teórica do 

tema. Pesquisas e dados disponibilizados por organizações renomadas, como a Receita Federal 

do Brasil e o Banco Central do Brasil, foram fundamentais para embasar a discussão e fornecer 

uma visão prática e atualizada sobre as políticas de crédito e financiamento voltadas a pequenos 

negócios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



4 RELATO DE EXPERIÊNCIA: DESAFIOS NA CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

FINANCEIROS POR UMA EMPRESA DO SETOR DE SERVIÇOS 

 

O relato a seguir descreve a experiência vivenciada em uma empresa de pequeno porte 

(EPP) do setor de serviços, localizada no município de Rio Verde, Goiás, com faturamento 

anual de R$ 2.976.710,32, em 2024. A empresa, optante pelo regime tributário do Simples 

Nacional, atua na montagem de silos para armazenagem de grãos, como soja e milho, 

atendendo, principalmente, os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, com 

presença pontual no estado do Paraná. 

Com o crescimento da demanda e o aumento das operações, a empresa passou a 

enfrentar desafios logísticos, especialmente relacionados à locação de caminhões munck. Este 

equipamento é essencial para a execução das atividades de montagem, mas os custos com a 

locação, que eram elevados e recorrentes, começaram a impactar de forma significativa no 

orçamento. Dessa forma, a gestão identificou que a aquisição de um caminhão munck próprio 

seria uma solução estratégica para a redução de custos e otimização dos processos operacionais. 

O primeiro passo para obtenção consistiu em buscar financiamento ou empréstimo junto 

a uma organização financeira com a qual a empresa já mantinha um relacionamento bancário. 

A proposta inicial envolvia à compra de um caminhão com o munck, mas a condição oferecida 

apresentava uma taxa de juro de 2% ao mês, com o prazo de pagamento de 36 meses, o que 

tornaria o custo total do crédito inviável. Essas condições impactariam diretamente o fluxo de 

caixa planejado, levando a empresa a desistir da oferta dessa instituição.  

Na sequência, foi realizada uma nova tentativa de captação de recursos por um banco 

diferente. Apesar do otimismo com essa nova abordagem, a solicitação de crédito foi negada, 

sem a devida explicação ou justificativas claras. Esse processo sem transparência gerou 

frustração e representou mais um obstáculo na realidade da empresa, que continuou sem os 

recursos necessários para a compra do caminhão e do munck. 

Em meio à dificuldade de obter recursos junto a instituições convencionais, a empresa 

decidiu recorrer ao canal voltado a micro, pequena e média empresa de uma entidade bancária 

de desenvolvimento econômico, ainda em busca de um crédito no valor de R$ 800.000,00. Essa 

opção visava uma linha de financiamento mais adequada ao porte da empresa, com condições 

especiais para pequenos negócios. A proposta foi submetida à análise por instituições 

credenciadas desse programa. 



O processo, no entanto, revelou-se extremamente burocrático. Foram solicitados 

documentos detalhados e um conjunto de informações complexas, muitas das quais a empresa 

não possuía de imediato. Isso resultou em uma série de atrasos na entrega deles, causando um 

prolongamento no processo. A empresa, apesar das complicações, conseguiu reunir a 

documentação necessária e enviá-la em tempo hábil, mas o retorno sobre a análise do crédito 

só aconteceu em fevereiro de 2025, cerca de oito meses depois. Caso a empresa houvesse 

aguardado por todo esse período sem buscar alternativas, os impactos sobre as suas operações 

teriam sido ainda mais severos, podendo comprometer cronogramas, contratos e a própria 

continuidade dos serviços prestados. 

Diante da demora e da urgência do problema, a empresa buscou alternativas fora do 

sistema bancário tradicional. Nesse contexto, conseguiu-se viabilizar o financiamento do 

caminhão por uma instituição financeira vinculada à fabricante do veículo, em meados de 

novembro de 2024. No entanto, o equipamento essencial para as operações da empresa, o 

munck, teve que ser adquirido com recursos próprios, no valor de R$ 300.000,00. Esse 

desembolso representou um grande impacto no fluxo de caixa da empresa, exigindo ajustes 

financeiros e adiamento de outras ações estratégicas que estavam previstas para aquele período. 

Além disso, a organização precisou adaptar o seu planejamento e revisar prazos e metas, 

uma vez que o impacto financeiro foi significativo. A falta de um financiamento adequado e a 

utilização de capital próprio prejudicaram o ritmo de crescimento planejado para o ano, 

afetando, principalmente, o cronograma de outras aquisições e investimentos necessários. 

Apesar de todas as dificuldades enfrentadas, a empresa conseguiu manter sua 

regularidade nas operações e seguir com as atividades, enfrentando as adversidades do mercado. 

A experiência relatada permite demonstrar de forma clara os desafios enfrentados por empresas 

de pequeno porte, que, frequentemente, deparam-se com a burocracia excessiva, as condições 

de crédito desfavoráveis e a falta de agilidade nas respostas do sistema bancário. Esses fatores, 

muitas vezes, são determinantes para limitar a competitividade e o crescimento das MPEs, 

mesmo aquelas com faturamento considerável e uma trajetória sólida no mercado.  

Ademais, a necessidade de buscar alternativas externas ao sistema bancário 

convencional, como bancos de montadoras ou o próprio autofinanciamento, reflete a lacuna 

existente entre a realidade dos pequenos negócios e as políticas públicas e privadas de apoio ao 

financiamento empresarial. 

 

  



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

Os resultados obtidos ao longo do estudo também permitiram alcançar os objetivos 

específicos da pesquisa. Foi possível identificar os critérios adotados pelas instituições 

financeiras, como os 5 Cs do crédito, além de analisar os principais desafios enfrentados pelas 

micro e pequenas empresas, especialmente a burocracia e a exigência de garantias, que muitas 

vezes são difíceis de atender. O estudo também avaliou como essas barreiras impactam 

diretamente a sustentabilidade dos negócios e apontou alternativas viáveis de acesso ao 

financiamento, como as Empresas Simples de Crédito (ESCs), os fundos garantidores, as 

cooperativas de crédito e os programas públicos existentes. 

A partir da análise realizada, fica claro que para superar essas barreiras enfrentadas por 

micro e pequenos empreendimentos na busca incansável por recursos financeiros se exige uma 

ação conjunta entre o setor público, as instituições financeiras e os próprios empreendedores. 

Para que isso aconteça de forma efetiva, é fundamental ampliar e simplificar o acesso às 

políticas públicas de fomento, investir em qualificação em gestão financeira e dar maior 

visibilidade às opções de crédito já disponíveis, como as ESCs, os fundos garantidores e as 

cooperativas. Além disso, é essencial que as instituições financeiras revejam as suas práticas, 

adotando políticas de crédito mais inclusivas, transparentes e adaptadas à realidade desses 

empreendedores, que têm papel crucial na economia do país. 

 

 

 

  



6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho teve como propósito central analisar os principais desafios enfrentados 

pelas micro e pequenas empresas (MPEs) na captação de recursos financeiros junto às grandes 

instituições bancárias. Por uma revisão bibliográfica e do relato de experiência em uma empresa 

do setor de serviços situada em Rio Verde  GO, foi possível compreender com profundidade 

os entraves que limitam o acesso ao crédito por parte desse segmento essencial para a economia 

brasileira. 

Os resultados evidenciam que o processo de obtenção de crédito é dificultado não 

apenas pela burocracia e pela exigência de garantias muitas vezes incompatíveis com a 

realidade das MPEs, mas também por fatores como a ausência de planejamento financeiro 

estruturado, a carência de consultoria especializada e o desconhecimento sobre programas de 

apoio já disponíveis. A experiência prática analisada reforçou essa realidade, demonstrando 

como a morosidade, a falta de transparência nos processos bancários e a ausência de retorno 

claro por parte das instituições podem inviabilizar investimentos estratégicos. 

Alternativas como as Empresas Simples de Crédito (ESC), os Fundos Garantidores, as 

cooperativas de crédito e programas públicos como o PRONAMPE e o PNMPO se mostraram 

como soluções viáveis e mais adequadas à realidade das MPEs. No entanto, a efetividade dessas 

opções ainda é limitada por obstáculos como baixa divulgação, entraves burocráticos e a pouca 

capacitação dos empreendedores para operá-las de forma eficiente. 

Dessa forma, conclui-se que a superação dos desafios enfrentados pelas MPEs na 

captação de recursos financeiros exige uma atuação articulada entre poder público, instituições 

financeiras e os próprios empresários. É indispensável promover a modernização e a 

desburocratização dos processos de crédito, ampliar o alcance e a efetividade das políticas 

públicas de fomento, bem como fortalecer a educação financeira e a cultura da gestão 

estratégica entre os micro e pequenos empreendedores. Somente assim será possível consolidar 

um ambiente mais favorável ao crescimento sustentável das MPEs, garantindo que essas 

organizações continuem cumprindo o seu papel fundamental na geração de emprego, renda e 

no desenvolvimento socioeconômico do país. 
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